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Uma “Nota” desvalorisada » Conselheiro Nunes da Silva 
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Sob o titulo permanente de 
Nota internacional costuma o 
Diário de Noticias publicar, uma 
vez por outra, uns pequenos es- 
eritos muito sofismados, repletos 
de má-fé, que julgo da autoria 
de um dos muitos reaecionários 
que vagetam lá pela redacção 
daquéle rotativo. Nessas Notas. .. 
falsas o seu autor, que mostra 
ser mais germanófilo... que um 
«naxi» puro-sangue, não perde a 
oportunidade de, fregiientar por 
vezes e muito à sucapa, mostra 
todo o neu rancôr pela França, 
aquela França Democrática que 
éles tanto odeiam, entoande hos- 
samas em louvôr da Alemanha 
de hoj», —como pata aí se diz —| 
daquela Alemanha que se está 
tornando, sob o domínio dos na- 
Zi-tas, em a nação militarista o 
autocrata que provocou a Gran- 
de Guerra, 

Ora há dias, o nosso homem, 
q propósito do recente plebiscito 
uleuão, lá vinha, todo contente, 
n4 sua Nota internacional, a di 
ze das suas, 

«Para quem tem o culto des- 
tas coisas — diz êle —aí vai o que 
se passou, seu adjectivos, espa- 
lhafatos ou comentarios.» 

E depois de transerevec a pre- 
gunta feita pelo governo de Hi- 
ter ao eleitorado alemão, quan- 
d» duquêle plebiscito, continua. 

«Abriram-se as uruas para 

45.128,000 eleitores. 
«Não votaram, por qualquer 

motivo, 1.689.000 eleitores; inu 
tilisaram-se 750 00 votos; vota- 
ram contra o sr, Hitler 2.100,000 
eleitores; votaram n favor da po- 
litica hitleriana 40.588.000 ule- 
mães, 

«Está bem, Não & isto que me 
surpreende. O qne me surpreen- 
de é outra coisa. 

«Em 5 de Março passado, hã 
oito wêses, portanto, huuve elei- 
ções gerais na Alemanha, Foram 
às nruas, então, 39,280.823 elei- 
tores,» 

E com um ar de pretensa igno- 
rância pregunta: 

«Que foi feito dos 7.265,823 
eleitores social—democratas da 
eleição de Março ? 

Que foi feito dos 4.845.379 
eleitores comunistas da mesma 
eleição? Quere dizer: por onde se 
eumiram 16.534:363 eleitores? 
Ou, supondo que os dois milhões 
e cem til eleitores que votaram 
contra o er. Hitler no domingo 
passado, se tiram daquêles três 
agrupamentos,—quem sabe dar 
conta do paradeiro dos 14 mi- 
lhões, 424 mil, 363 alemães que 

- em Março último votaram contra 
o et. Hitlor?n 

E remata: 
«Ente o aspeeto verdadeira- 

mente interessante do. aconteci- 
“mento, que o leitor comentara 
como entender,» 

Ao fim e ao resto da leitnra 
dêste arrazoado, ficamos ambos, 
o leitor e eu, a coçar no caco, 
sem saber que responder Aquê- 
fes factos, certo gue contra ditos) 
não Lá argumentos! » 

Mas se nem todos nós, porém; 
padecernos/ de annésia,. conto:     

GRANDE MELHORAMENTO LOC'L 
  

hs Electrica na Quinti 
A suberição aberta pelo nosso jornal está despertando grande 

interêsse entre os nossos conterrâneos, contando-se já 
com algumas valorosas ofertas 

Ainda bem que a nossa campanha 
pró-luz eléctrica na Quintã tem me- 

recido os mais sinceros entusiásticos 
aplausos da popiilação interessada. 

O nosso apêlv aos Quintanenses 
foi, felizmente, secrndado com a pa-: 
triótica atenção pedida, e de algumas 
partes do paiz chegam-nos listas cum 
donativos, que dão início á subscri- 
ção promovida pelo nosso jornal a fa- 
vor de tão desejado e importante me- 
lhoramento local. 

Os próprios inimigos do progresso 
da freguesia cairam desastradamente 
no. atoleiro infame das suas más in- 
tenções. Barafustam, agora, que tam- 
bém se interessam pela instalação da 
luz na Quintãe em outros lúgares, 

quando tôda a gente disna conhece 
us embusteiros que se colocaram nas 
encruzilhadas da imprensa digna pa- 
ra assaltar oS homens que caminham 
de fronte levantada, honrada e digua- 
mente, a pugner pelo bem-estar da 
sua Terra, pelo desenvolvimento ge- 
ral da nossa linda Cacia e até para 
defender Os interesses Cêsses mesmos 
-troca-tintas de má sina. 

Nós conhecemo-les de sobêjo... 
Sabemos como eles manobram no 
campo da defeza pública e se apos- 
tam nos sectores politicos, de onde 

esperam, pela confusão e pela intriga, 
conseguir fins condenáveis. 

Quem os não conhecer que os com- 
prelis 

Nós é que não vamos nas larachas 
dos almocreves politicos, que, fazen- 
do-se reviralhistas, só porque trans- 
crevem artigos de certa imprensa por 
falta de original, minca conquistam a 
confiança nem o aplauso da popula- 
ção de Cacia. Esta população, antes 
lhe dá o merecido despêrzo, assim 

como os próprios républicanos hones- 
tos e ordeiros os afastam e não Os 
recebem do bom grado nas suas fi- 
leiras , 

Eles é que se entre-metem! Eles é 
que se misturam, porque, fustigados 
de todos os lados, procuram sempre 

uma tâboa de salvação... 
Felizmente que o povo da Nossa 

Terra não vai na cantiga roufênha de 
certo paladino. : 

Proclamamos esta verdade, porque 
sabemos quanta justiça o nosso povo 
tem feito a quem soube apresentar- 

-lhe as célebres bdas contas treatais. 
Mas a luz eléctrica na Quintã do 

Lonreiro não é, como eles diziam, 
uma causa perdida. Assim. como a 
realização dêste importante melhora- 
mento, ha-de ser um facto nas outras 
localidades da freguezia, porque a di- 
gna Comissão de Iniciativa e o ilustre 
representante do municipio teem uma 
grande vontade de servir tôda'a área 
da fregueziá, desde que as populações 
interessadas se movimentem e auxili- 
em esta obra tão necessária ao desen- 
volvimento dos povos. 

Convençam-se os inimigos de Cacia 
progressiva, que o momento “de acti- 
vidade pró-luz é um grande benefício 
prestado ao futuro da nossa Terra, e 

nós sentimo-nos orgulusos por ter- 
mos contribuido para que esse desen- 
volvimento atinja. o máximo da fre- 
guezia e jámais serão esquecidos os 
nomes ilustres dos homens que actu- 
almente trabalham com dedicação e 

amôr por êste pitoresco e fértil rincão 
do baixo Vouga. 

Considerá-los Benemeritos da Nos- 
sa Terra é um preito de gratidão dos 
cacienses; é mais: é um dever de to- 

dus os que amam e defendem à fre- 
guezia de Cacia! 

* x %* 

Esperamos de todos os nossos con- 
terrâneos a melhos atenção. para O 
magno problema da luz eléctrica, e 

que nos sejam remetidas com brevi- 
dade as listas, pois-que,-qu nto mais 
fôr o bom êxito da angariação de do- 

natives, mais atenuada será o espi- 
nhoso encargo da Comissão de Ini- 

ciativa. : 
Quintanenses! Filhos de Cacia! Pres- 

tai o vosso desinteressado concurso 
ao grandioso melhoramento que ilu- 
minará a nossa freguezia! 

Ávante, pois, pelo progresso da 
Nossa Terra! 

A SUBSCRIÇÃO DA QUINTÃ 

«Ecos de Cacian 50300 
Lista n.º 1 a cargo de 
Manuel D. Ferreira e família 1.500500 
Lista n.º 3. a cargo de 

Mauuei R. Carvalho 
Lista n.º 14, a cargo de 

João Nunes da Cruz 
Soma 

1.000300 

50900 

2,6095809 
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Em rapida visita, esteve na 
capital, o nosso” ilustre conter- 

“Irâneo sr, Conselheiro Dr. Nunes 
da Silva, grande amigo da nossa 
freguesia. É 

parece suceder com o antor dos 
períodos qua acima transcreve- 
mos, e nos lembrarmos ainda 
dos milhares de comunistas e 
não comunistas . presos nos últi- 
mos tempos pelos «nazis» e tre 
tidos nos campos de concontra- 
ção, é se não n9s tivermos esque- 
cido sinda, também, dos outros 
tantos ou mais alemães escorra- 
çados da'sua pátria após o adven- 
to do nazismo, logo ficamos bas= 
tanto osclarecidos sôbre, o caso 
e aptos a indicar ao articulista 
da Nota o paradeiro de. grande 
parte dos tais eleitores que. yo- 
taram contra o sr. Hitler e que 
êle não sabe por onde sé sumi- 
vam, Ê 

- Mas não é tudo, Siga-nos que.n 
nos lê na leitura do telegrama 
que abaixo se transcreve e que 
veio publicado no mesmo dia e 
un mesma página que publicava 
ja Nota a que nos vimos referin- 
do—o que, pela certa, deve ter 
feito ir às do cabo o nosst ho- 
mem, por lhe estrágar logo assim 
no mesmo instante e nas boche- 
chas o arranjinho, .. 

Diz êsse telegrama: 
«Berlim, 170  Trankfurter 

Leitung informa que vu Eugen, 
no paiz de Bade, a Policia teve 
de intervir para proteger contra 
a fúxia popula: um ex-funcionã- 
vio é um pároco daquela locali- 
dade, que se abstiveram do votar 
no último domingo,» (Note o 
leitor: isto com aquéles que, se 
ubstiveram de votar...) O tele 
grama, conelui: 

«Em frente das residências de 
um é ontro reuniu-se uma gran- 
de maltidão. 

O eclesiástico teve que sair 
de casa protegido pela Policias]! 
(Êstes  trés últimos pontos «de 
adiniração foram aqui postos por 
nossa conta). ; 

O deitor léy?—Então agora, 
sim, que todos. nós, leitores da 
Nota Internacional, que nos in- 
teressamos por estas Coisas, po- 
deromos comentar como enten- 

dermos o aspecto verdadeiramen- 
te interessante do acontecimento 
e indicar ao homenziuho onde 

param os 14: milhões, 434 mil, 
368 eleitores que em Março últi- 
mo votaram contra o sr, Hitler. 

E ficamos em presença de uma 
Nota mais desvalorisada que os 
célebres marcos alemães !,.. 

Lisboa, 20-11-9583 

Esse Torres 
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CRÓNICA 

CARTAS DE UM FILHO 

Máezinha: 

Estimo que esta cartinha te vá 
encontrar de perfeita saude, 

Quanto a mim, imâezivha, por 
aqui you andando, orn mal, pen- 

sando pouco, mas pensando sem- 
pre, ora bem, experimentando 
tudo e não tomando gosto por) 
nada. 

Ultimamente | mais dolorosa 
me tem sido a vida. E, embora 
êste labirinto citadino de dimen- 
sões longas em que é dificil achar- 
-sa O fim, eu vivo apertado, aca- 
nhado, sem outro ambiente que 
não seja nostálgico e contrário 
à minha imaginação e couscisn- 
eia. 

Nas horas mais dificeis am que 
o tédio—sempre usurpador— me 
toma todos os sentidos, é também 
quando a Inta intitua dentro de 
mim, se torna mais encarniçada, 
mais vibrante, para afugautar os 
elementos que pretendem cau- 
sar-me uma terrivel depressão 
moral. 

Doente como estou, amalga- 
nado como me einto por tantas 
e variantes vissicitudes com que 
a vida mimoseia os meus profun- 
dos sentimentos, eu quero, em- 
bora quasi dosfalecido, guardar 
eomo ultimo recurso, o instinto 
antodefensivo, para a batalha ib= 
fernal que se avisinha. 

Mãezivha, ainda esta noite em 
sonho te beijei. Vi-te, pura, cau- 
dida e linda! 

A tua cabeça aureolada de ma- 
deixas brancas de neve, mais pa- 
recendo estrigas de linho, davam 
um tom de respeito no teu sem- 
blante, tornando-o mais dôce e 
rasis santo, pelas profundas ru- 
gas que a acção dos anos cavou 
mas tuas faces. 

Os teus olhos, esses mãezinha, 
outrora brilhautes, donde irra- 
diava luz com que iluminavas 
os meus primeiros passos para a 
adolecencia, vi-os mais apagados, 
entumecidos pelo pranto vertido, 
prova irrefutavel do muito que 
tens sofrido, .. 

Agora que não sonho porque 
não durmo, vejo-te através das 
minhas recordações!... 
Lembra-me-—oh, com que sau- 

dudes!—os dôces momentos da 
minha meninice a solicitude que 
sompre cemerada e cuidadosa- 
mente olhavas as minhas inofen- 
sivos brincadeiras, os teus desvê- 
los e atua tristeza quando a do- 
euça atacava o meu tranzino 

8 pnchias de conforto o meu lei- 
to que não ubandonavas. 

Leimbra-me ainda, aquele mo- 
mento anguetioso cm que dois 
corações pulsavam num ritmo 
desordenado de despedida. O 
meu, que partia a transbordar 
de esperanças no futuro, imagi- 
nando felecidades que já mais 
lhe foi dado conhecer. O teu, que 
se partia por vêr desaparecer o 
ente gerido que tanto amava, 

E, já longe, no ultimo adeus 
de despedida, eu nuiai que o tau 
lenço, qual pomba branca que 
não vôa porque está ferida, pen- 
dia ao pezo das tuas lágrimas. 

Foi então, mãeziuha, que com- 
preendi tudo; e,.. chorei, cho- 
reu muito. 
Hoje não choro; sôfro com resi- 

guação todas as minhas desditas 
e latnento as imáguas de gutros 
infelizes que, como eu, são viti- 
mas do mesmo mal, tendo os 
mesmos padecimentos, 

O imundo no seu rodar inces- 
sante tem lançado um sem nu- 
mero de flagelos que tornam a 
gêrução presente de tal modo 
enfermiça, que não há, por mais 
que se procure, sumidades m'édi- 
cas capazes de debelar tão funes- 
ta epidemia. 

À chômage, esta grande doen- 
ça social, mãezinha, é vom a ex- 
preseão exacta do mal estar que 

ECOS DE CACIA 

  

fl bus Elecfrica em 
Taboeira 

Até que emfim, que tôdos os Taboeirenses se reunem num 
só para lutar pelo engrandecimento do seu torrão. 

Avante conterrâneos, que a luz electrica na nossa terra é 
uma necessidade 

Continuam com actividade a anga- 
riar donativos as respectivas comis- 
sões, que para isso se não teem pou- 

pado a esforços, que são dignas de 
louvou, e que teem sido muito bem 
recebidas, 0 qual neste n.º já princi 
piamos a dar a publicidade em prin- 
cipio do grande esforço pela Comis- 
são Central, e que aguardamos tam- 
bém da sub Comissão as mesmas 
honras. 

Esta Comissão formada em Lisboa, 
e presidida por um bom Taboeirense 
Sr. João Nunes Crespo, e composta 
de mais cinto também todos de Ta- 

Manue! P, de Carvalho 250800 
António M. R. Migueis 250800 
António Simões dos Aidos 250800 
Augusto Rodrigues Migueis 250800 
Manuel Rodrigues Migueis. 250800 
Sebastião R. Calafate 200800 
Joaquim Alves 150800 

' Silverio Marques Bastos 150800 
Henrique Marques Dias 100800 
José M. Simões Aidos 100800 
Lourenço Rodrigues Pereira 100500 

José Maria Guioma 
Carmindo Marques 

SEGUE A LISTA 

Condessa de Taboeira 

Uiu Taboeirense 
Anastacio R. Migueis 
Manuel Guiomar Dias 
Eduardo Dias Batista 

José Maria R. Migueis   
boeira, é no seguinte teor. 

João Nunes Crespo 
Manuel Marques Nunes 
Manuel Rodrigues Larangeiro 

Manuel Marques Ferreira 

PORTO E GAIA 

António Marques da Graça 2.000300 
João da Cruz Carvalho 

José Marques da Graça 

Manuel Marques da Graça 500800 

João Maria S Pinto 100800 
José Marques Guiomar 100800 
Manuel Marques Ribeiro 100800 
Manuel Nunes da Cruz 100800 
Belmiro M. Ribeiro 100800 
Alipio dos Santos Alves 50500 
Antônio Gonçalves L: bo 50800 
João Rodrigues Pereira 50800 
Estevam Ferreira 50800 

r Manuej Rodrigues Ferreira 50800 
Ferreira António Rodrigues Matias 50800 

João M. dos S. Oliveira 50800 
Augusto Simões Pinto 50800 

N.º 1 DO José Maria Ferreira 50800 
João Moreira (St.º André) 25600 
João Dias Ferreira 20800 
Iidefonso dos S. Oliveira 20800 

2.000800 - António da C. Moreira 10800 
1.000800 Albertino Simões Pinto 10800 
1.000300 Candido Costa Moreira 5800 

1.000300 Soma T2.390500 
500300 
500800 No próximo n.º continuamos a dar 
500400 à publicidade outros mais donattvos 

300800 tem recebido 
que a Comissão Central u timamente 

; Saidade.   
  

Sindicato da Imprensa 
Portuguêsa 

Realiza-se no proximo dia 
8 do corrente, pelas 8 e meia 
da noite, na sua séde do Lar- 
go do Intendente, em Lisboa, 
uma assembleia geral para re- 
solver importantes assuntos de 
interesse pasa a classe dos tra- 
balhadores da imprensa de to- 
do o paiz. 

se apossou de todos os individuos 
da nossa época, 

Tu não sabes, não fazes se- 

quer uma ideia do que seja isto 

da chômage. Sabe o teu filho, 

que, como muitos outros, lhe tem 

sofrido vs efeitos desvastadores 

da sua obra,—obra terrivel e de 

imortais eficiencias. 
Sem mais, mãezinha, envio-te 

ardentes beijos. Recebe-os como 
prova da minha cega obediencia 

por ti e do destino que tão mal 

me fadou!,.. 

Lisboa, Novembro 933. 

SEE ST PS SAPSRITAPEAS 

torpo, rodeando-me de caricias| | 

'O,Debate' no'Ecos' 

Deu-nos o prazer da sua vi- 
sita, o que muito penhorados 
agradecemos, o sr. Rodolfo 
Higino da Silva, actual admi- 
nistrador do O Debate, de 
Aveiro. 

O Debate, cujo director é o 
sr. Fernando Castro Maia, tem 
mantido e continua a manter 
uma justa e louvável campa- 
nha contra alguns. . ., que ou- 
tra coisa não têm feito senão 
caluniar os valores mais repre- 
sentativos da Répública. 

Anda bem O Debate, e, por 
isso, louvamos a sua. atitude 
nobilitante e endereçamos as 
nossas mais efusivas: felicita- 
ções ao seu colaborador e dis- 
tinto advogado sr. dr. Neves 
Anacleto. 
Do ED ada doido 
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Lêiam sempre os novos 
anuncios 

  

1º DE DEZEMBRO 
Colaborado pelo governo, rea- 

lizaram-se ontem nas capitais 
do país festejos comemorati- 
vos da gloriosa data 1.º de 
Dezembro de 1940, que mar- 
ca na nossa Historia quanto 
os portiguezes souheram hon- 
rar a Patria, lutando pela sun 
independencia. 

Em todas as escolas houve 
palestras com o fim de incu- 
tir no espírito da mocidade o 
amôr pátrio e avivar os feitos 
heroicos dos nossos antepas- 
sados. 

  

Confrencias Culturais 

Por iníciativa da Associa- 
ção dos jornalistas e Homens 
de Letras do Porto, têem-se 
realizado na sua sede confe- 

vidado a efectuar brevemente       Carlos Duarte.   e
a
 

st aveirense sr. Homem Cristo.| 

NAT A Li 
ÁS CREANÇAS DE CACIA E 
QUINTÃ VÃO SER DIS” 
TRIBUIDOS BRINQUEDOS, 
POR INTERMEDIO DO ' 

NOSSO JORNAL 

Em Lisboa, uma comissão 
constituida pelas ex." gr. D, 
Maria Jesé Barata, D. Maria 
Francelina Barata Luiz, -D. 
Edwiges da Fonsêca Lima, D. 
Ester Mota Cruz, D. Mairga- 
rida Ferreira de Figueiredo e 
D. Laurinda Corado Pais Con- 
dessa, vão angariar donativos 
destinados á compra de brin- 
quedos, a fim de, por intremé- 
dio do Ecos de Cacia, serem 
distribuidos pelas criancinhas 
de Cacia e Quintã, no proxi- 
mo dia de Natal. 

A comissão recebe quais- 
quer donativos ou bringuédos 
na rua do Salitre, n.º 175, 4.º 
Lisboa, 

Às nossas gentis leitoras 
lembramos a simpatica inícia- 
tiva das senhoras de Lisboa, 
amigas das criancinhasda nos- 
sa freguesia. 

TER: et q 

Produção de artoz 

ã A folha oficial publicou um 
ecreto-lei que obriga os pro- 

dutores e detentores de pro- 
dução nacional a manifesta 
rem, até 15 do crrente mez, 
as quantidades produzidas e 
as que dispuzerem para ven- 
da. 

TD 060 mem 

VINHOS 
Foram já fixadas as graduações 

alcoólicas minimas porque, até 
31 de novembro- de cada ano 
podem ser vendidos, a retalho, 
os vinhos de pasto nos diferen- 
tes concelhos do país. 

Coube ao distrito de Aveiro: 
nos concelhos incluidos na região 
demarcada dos vinhos verdes 7 
grátis; concelhos de Anadia e 
Mealhada, 11 gráus; e nos res- 
tantes conselhos, 10 gráus. 

Alí fica a ilucidação aos mte- 
ressados, 

Pela Imprensa 
«Gazeta de Arouca» 

  

Completo mais um ano de 
existencia êste brilhante semanas 
rio que se publica na vila de 
Arouca e é dirigido pelo nosso 
velho amigo sr. dr. Angelo Mi- 
randa, médico cferveroso demno- 
crata que honra a imprensa da 
proviticia, 

e nuas felicitações com os 
votos de prosperidades pel - 
ZETA DE AROUCA, nd 

  

Dos jornais: 
«Está a ser montado o' ca- 

bo que fornece a energia elé- 
ctrica ao Remuco, S. Simão, 
Vila Seca e Santo Antão, con- 
celho de Tábua.» 

Abençoado concelho que 
duma só vez dá luz electrica 
a quatro povoações! 

Aqui... só Sarrazola e Ca- 
cia—e viva o velho! 

A Quintã, fica muito lon- 
rencias culturais, estando con-|ge!!!... 

São cinco minutos de via-   a terceira o ilustre jornalista! gem... 
Mas que longe!  



  

O “Ecos” na capital 
da Bairrada 

ANADIA À RETALHO 

—Qu tudo ou nada. Até aqui 
não tinhamos matadouro, agora 
temos um «palacête» para aba- 

ter gado, isto é: vamos têr. 
Já lá vão cerca de 3 meses de 

obras e... deve estar em metade 
do serviço. Por aqui se pode cal- 

cular a imponencia do edifício... 
sem janelas. 

— Os «alfaiates das estradas» 
trabalham activamente para que 

os «fundilhos» que andam a pôr 

ma Avenida José Luciano de Cas- 
tro, desta vila, sejam terminados 
dentro em breve. 

Chmamos-lhes «alfaiatesr para 

não lhes chamarmos <sapateiros», 
porque, quem faz aquele servi- 

ço... assim se deve: classificar. 
—O Imposto da Barra tem da- 

do que fazer aos nossos viticul- 

tores, os mais sacrificados de 

todas as regiões vinhateiras do 

país. 
—E tudo trabalha, só agora 

repatamos, em pról do vinho da 

* Bairrada, despresando o mais 

indispensavel a nossa vida, que 

é a agua pura. 
Está a vila sem agua potavel 

para consumo. j 

Em nenhum dos fontenarios á 
agua boa, 

E assim estão cerca de 4.000 

almas sujeitas, nesta quadra plu- 

viosa, ás terríveis enfermidades 
«ue das más aguas advem. 

Que o municipio encare êste 

problema a sério é o nosso mai- 

or interesse. 
— Pelos bancos da praça diz-se: 

gue a Camara vai ajardinar a 
Praça da República. 

que vai mandar concertar com 
segurança as colunas do Monu- 

mento aos Martos da G. Guerra. 
que se assim fôr não há nada 

mais certo. . 
que o «Desportivo» vai resus- 

Ciiar pará «moer» mais uns co- 
bres ao amigo F. S. 

que ele a isso não está muito 
dispôsto. 

que o depoimento do Pedralva 
na queréla contra a «ldeia Livre» 
é o «mais importanten. 

que vou terminar os meus ra- 

biscos a respeito da vida de 
Anadia, por hoje. ; 

que é para não fatigar o leitor, 
Até à proxima. 

Croix 

  

Da Povoa e Paço 

Faleceu no dia 24 após de 
algum sofrimento com 58 anos 
de idade a sr.* Cristina Rodri- 
gues da Cunha, viuva de João 
Maia. 

O seu funeral que teve lugar 
no dia seguinte, ás 14 horas, foi 
muito concorrido, não só pelo 
povo da terra, como dos lugares 
circunvisinhos. 

O cadaver foi encerrado em 
uma rica Urna entalhada o que 
á de melhor no género. 

Condusio a chave o sr. Manuel 
Ferreira da Cunha e as salvas os 
srs. Manuel Ferreira Maia, e 
José Gomes Gautier. 

Foram oferecidas 7 lindicimas 
carôas de flores arteficiais as 
quais tinham sentidissimas dica- 
torias. 

O cadaver ficou depositado 
em jazigo de familia, 

Vieram assistir a esta separa- 
ção, seus filhos srs. Manuel, 
Augusta, Maria e seu genro 
Manuel Euzebio. 

Tratou dêste funeral a antiga 
Agencia de Americo Dias Capela 
de Esgueira. 

JUSTA REPARAÇÃO 

A camara Municipal de Aveiro, 
acaba de mandar reparar a des- 

Ê 

De Matadugos 

DOS JORNAIS DA CAPITAL 

NO MÉXICO 

Encerramento de igrejas por or- 
dem do governo, foram fechadas 
mais duas igrejas que serão agora 
destinadas a escolas, 

Concerteza os mexicanos andam 
fora da divina graça de Deus! 

Ou en.ão não sabe o que anda 
fazendo. .. 

CASAMENTOS 

Teve lugar no ultimo domingo 
o casamento da menina Maria Si- 
mões de Moura, filha da Sr.* Te- 
resa S. de Moura e de Manuel da 
Cunha Ferreiro, já falecido, com 
o sr, João Dias, natural de Vilar. 

Assistiram ao jantar em honra 
dos noivos, alem doutras pessoas, 
os srs. António Gomes Gautier 
esposa e filhos, Manuel Maia da 
Cunha, José Cunha, Manuel Perei- 
ra etc. etc. Ao jovem casal, a 
quem foram oferecidas muilas 
prendas, desejamos um futuro ri- 
zonho. 

—Teve tambem lugar no dia 26 
em Ihavo com uma menina dali, 
o casamento do Sr, Luiz Marques 
Moreira. 

ANOS 

Fez anos no dia 23 0 menino 
Mario Bastos da Costa subrinho 
da sr D. Maria da Luz Basto 
d'Almeida. É 

— Está nesta vindo de Setubal 
o sr. Silvestre Cristo. 

NABUCO. 
0 —eee e — 

EPA E 

Necrologia 
! Faleceu no Cabesso, no dia 
25 do p. p. após de uns dias 
de sofrimento com 78 anos de 
idade a sr.* Maria Rosa Costa, 
viuva, mãi da sr.* Maria Dias 
Costa, e sogra de nosso  esti- 
mado conterrâneo e assinante 
sr. Antônio Euzebio Pereira. 

O seu funeral que teve lugar 
no dia seguinte, foi largamen- 
te concorrido. 

Pesames a toda a familia 
em crépes. 

  

    

Ha apenas um amor dura- 
douro—o amor infeliz. — gg. 

Padaria 
Toma-se de Trespasse, cota 

ou sociedade, enformar todos 
os detalhes, prefere-se na pro- 
vincia da Estremadura, enfor- 
mar para esta redacção, iniciais 
R.D. R. 

    

“TUR 

) TPOGR AFIA Executa todos 

CARE esse 
Quinta do Loureiro CACIA 

  

presada fonte deste lugar, que de 
á muito se encontrava num per- 
feito abandono. 

Esta reparacão estende-se aos 
seus tanques, pois êstes foram 
ampliados, de forma a satisfazer 
todas as ezijencias populares. 

Bem haja quem assim procede, 
pois que outra coisa não era de 
esperar dadas as reclamações 
pelo povo já feitas. 

Aqui lembramos também a 
grande necessidade que existe 
na reparação da fonte na Bela 
dos Louros, pois que como   C. 

aquela, está em pecimo. estado. 

ECOS DE CACIA 

essa XL 

% Secção Desportiva % 
XX XX > 

Foot-Ball 

  

   
PROSSEGUE O CAMPIO. 

NATO DE AVEIRO. 
p PALITOS TRIUNFA POR 

UM JOGO DE TECNICA 
E UMA PESSIMA ARBI- 
TRAGEM. 

Para continuação do campiona- 
to de Aveiro em futebol, defronta- 
ram-se no campo desta cidade, 
Galitos e o União Oliveirense de 
Oliveira de Azemeis, forte agru- 
pamento do distrito, que se en- 
contrava classificado, sem uma 
unica derreta. 

O encontro que principiou pelas 
15 e 15 horas, era aguardado com 
justificado interesse, dada a fama 
do grupo visitante, e, teve a pre- 
sencia-lo uma regular assistencia. 

Iniciado o jogo, a Oliveirense 
lança-se na luta com entusiasmo, 
seutido da vitoria, e, poucos mi- 
nutus depois de ter começado, a 
Oliveirense marca a sua uuica 
bola, por intermedoio do seu ex- 
tremo direito. Depois disto, os 
locais empregam mais actividade 
no atique, passando o jogo a fa- 
zer-se no terreno do Oliveirense 
establecendo Flavio, pouco depois 
v empate e assim terminando a 
primeira párte. 

Recomeçado o jogo, os Galitos 
continuam a dominár o adversario, 
tendo João Picádo marcado a se- 
gunda bola dos Galitos, assim 
terminando o encontro, que não 
aumentou o score dos Galitos, em 
virtude da pessima arbitragem, 
que estêve confiada ao sr, Hilario 
Fernandes, do Colegio de Arbilros 
de Aveiro. 

Em segundas categorias, os Ga 
litos lriumfaram igualmente por 
3—1. 

* 

Deslvcou-se tambem a Oliveira 
de Azemeis, o «onze» de honra 
Sporte C. B. Már, que ali jogou, 
para a inauguração dum campo, 
com igual categoria do Escola 
livre, dali, saindo vencedor o 
«leum» aveirense, por 4—3. 

No proximo domingo, visitar- 
-nos-á o Futebol 'C. do Póôrto, que 
aqui vem realizãr um desafio ami- 
gavel com o Spurte C. B. Már. 

BASKET-BALL 
Para a disputa da «Taça Pre- 

paracão», houve igualmente no 
mesmo dia, no campo do parque 
da cid de, dois encontros desta 
modalidade, sendo o primeiro en- 
tre Liceu Beira Már, e o segun- 
do Galitos Agueda. 

o Liceu por 74-1, Do segundo, 
o a vitoria aos Galitos, por 

17—T. ) 
Aviro, 27-X1-33 

César de Mátos. 

  

Assento de casas 

Vende-se uma linda habita- 
ção com todas as dependen- 
cias para qualquer família; na 
rua 31 de Janeiro. 

Para tratar, com o seu pro- 
prietário na mesma. 

António Luiz Marques 

(2) CACIA   Do primeiro encontro, triunfou |. 

  

ANOS 

Completou em Lisboa, no dia 
25 do mês passado, o seu pri- 
meiro aniversário o filhinho do 
nosso estimado amigo e grande 
negociante na Rua do Patrocinio 
sr. Francisco da Silva Forte, 
Raul Maria da Silva Forte, e da 
sr.* D. Helena Maria Forte. 
—lgualmente no mesmo dia 

também fêz anos o sr. Francisco 
da Silva Forte. 

Por tal motivo; esteve em fes- 
tao seu lar nêsse dia, sendo 
oferecido a alguns dos seus con- 
terrâneos Mataducenses, um lau- 
to juntar, no qual foram levan- 
tados alguns brindes em como- 
muração pelos aniversariantes. 

O «Ecos de Caciar bem por 
êste meio felecitar o seu dedi- 
cado assinante, desejando que 
esta data seja longa para ambos. 
—Completou 53 anos no dia 

2 do p. p. o nosso presado con- 
terrâneo e grande industrial de 
panificação na Figueira da Foz, 
sr, João Francisco Teixeira. 
Como é de costume, nesse 

dia foi oferecido um copo de 
agua a muitos dos seus amigos. 

Os nossos mais sinceros cum- 
primentos a êste nosso assinan- 
te, fazendo votos para que êste 
dia lhe seja longo, 

Hás Padarias 
Previne-se os Srs. industri- 

ais para não aceitarem ao seu 
serviço João Luiz dos Reis, 
sem primeiro se informem: na 
Padaria Progresso, cita na rua 
4 em Espinhs. 1 

eme 

uspicioso enlace 

Teve lugar no último do- 
mingo o enlace matrimonial 
da simpafica e aprendada me- 
nina Creniilde Moura da Silva, 
filha do sr. Manuel Simões de 
Moura de Sarrazola; com o 
sr. Adriano Sequeira Tavares, 
filho do nosso estimada assi-, 
nante sr. António Tavares, co- 
merciante em Lisboa. 

Paranifaram pela noiva, o 
sr. Manuel Maria das Neves 
e sua espôsa, de Angeja; e pe- 
lo noivo, o sr. Alberto Rodri- 
gues de Azevedo esua espôsa. 

Para assistir a êste enlace, 
vieram do Perto e Traz-os 
-Montes, diverças pessoas de 
família da parte do noivo. 

A êstesaqui lhe endiraçamos 
os nossos cumprimentos, de- 
sejando-lhe uma vida próspera. 

em 

De Mataduços 

(Atrazada) 

CALENDARIO LIBERAL 

NOVEMBRO 

Em 1907—Ader ao Partido Rê- 
publicano o importante lavrador e 
proprietário Faustino de Sá No- 
gueira, representante da família 
Sá da Bandeira, —1762 Nasce no 
Rio de Janeiro o insigue poeta   Souza Caldas, que cursou a Uni- 
versidade de Coimbra e foi victi- 

'ma da inquisição e acusado ue 

—Completou no último dia 24 
do mês findo, 49 anos de idade 
o nosso querido amigo sr. José 
Marques Damião, estimado ' di- 
rector de Ecos de Cacia, que-os 
festejou alegremente com a sua 
estremosa familia, 

| Abraçamo-lo e fazemos votos 
'para que muitos anos conte com 
felicidades, 

— Também fez anos no dia 17 
o menino Manuel Ferreira Da- 
mião, filho do Director do «Ecos 
de Cacia.v 

Ao aniversariante os nossos 
mais sinceros parabens, 

ESTADAS 

Está na Quinta, vindo da Lou- 
zã, o sr. Salvador Nunes de Pi- 
nho, 
—Também está na sua linda vi 

| venda, vindo de Lisboa o sr. 
Manuel Rodrigues de Carvalho. 

As nossas boas vindas, 

NA REDACÇÃO 
Durante a ultima semana, de- 

ram-nos a honra de suas vizitas 
(os srs. José Simões da Cunha, 
Salvador Nunes de Pinho, Ma- 
nuel Rodrigues de Carvalho, Ja- 
icob d'Oliveira Mendes e Manuel 
[Simões Teixeira, 

Os nossos agradecimentos. 

  
hereje. 

Dia 25-—1744 — Nasce em San- 
to Antão do Tojal o grande Lota- 
nica Brotero— 1843 Nasce na Po- 
voa de Varzim o notável escritor 
Eça de Queiroz. —1908- Os estu- 
dantes democratas de Lisboa reu- 
nem para a fundação de um cen- 
tro academico, - 1778 — Nascê 
Lencaster. — 1824 —Chega ao Rin 
de Janeiro a notícia da revolução 
republicana em Pernambuco e 
ceará dirigida por Manuel de Car- 
valho.— 1640— Morre Doria, liber- 
tador de Genova, 

Em 1888 - Morre em Lisboa 
o incansavel prugandista Manuel 
Nunes Coelho. 
1878— E posto em execução o 

regulamento do registo civil— 
«1900 — A lista republicava obtem 
em Lisboa 3:498 votos, e no Por- 
to 4/199, 

Nabuco. 
“0 

PRETENÇÕES INFANTIS 

      

ZÉQUINHAS:— Vem cá, 
minha linda Lóló, cam? nos 
braços; estou muito contente! 
Mas mesmo muito alegre! 

LÓLÓ: — Naturamente o 
paisinho trouxe-fe algama coi- 
sa e nio se lembrou de mim... 

ZEQUINHAS:— Disse-me 
apenas uma novidade: é que, 
quando vier a electricidade pa- 
ra Cacia, também vem o ci- 
nena. 

LÓLÓ: — Então, mano, lá 
vamos nôs vêr as fitas!!!  
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O melho: e mais bem sitnudo H. de Aveiro, 
com a devida higiene e melhor tra- 

tamento. Experimentar este 
novo hotelé nunca maís preferir outro 

O SEU PROPRIETARIO AGRADECE. 

  

  

  

Casa de Penhores 
Lap 

Augusto A. S. & 6.º Suc. 
LISBOA 

Empresta dinheiro sobre 
ouro, prata, platina, brilhan- 
tes, relogios, mobílias, rou- 

  

Rua da Imprensa Nacional, 34 

Esta antiga e acreditada 
casa é a que mais vantagens 
oferece a quem. lem neces- 
sidade de recorrer ao pres- | pas, e todas as transações 
tamista, pois que os seus | que digam resprito a este 
juros são os mais modicos | ramo comercial, 
neste meio. ! Pedidos ao Telefone 5402 

      

  

Padaria Primerosa. 
DE-     

Evangelino dos Santos Cunha 

Nosta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as 
qualidades e feitias, com aceio o farinhasdo 1 qua- 
lidade, fornseidas pelas melhores fabriças do Paiz. 

O pão desta casa, é fornecido sempre nas melho- 
res condições do maroado, tanto no prêço como em 
qualidade. 

Ruiz 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

  

  

      

  

Marceneiro 

EIXO ——=— AZURVA 

as s 

Loja de merciaria e Vinhos. 
Encarrega-se de tôdos os serviços con- 

cernentes á sua arte, 
- Fátem-se Mobílias de' quarto e sala “de 
jantar (estilo inglêz e Henrique TI) camas, 
mesas etc, 

Empalhão-se Mobilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen- 

    

Manuel Soares |;4o (coreio) 

-. ECOS DE CACIA 

  

Garimhas de herracha 

  

di A areas 

GRAVURAS 

nesse Te. cena 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS EM METAL 

E MADEIRA 

“mato 

Chapas em ferro 
esmaltudo e em metal, e 
muitos oxtros artigos. 

ne a, 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços. Chamadas a toda à hora 

pelo Teleione-Moita 14 e 31 

Praça da República 

Moita do Ribatejo 
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COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: Para o sul: 

7,45 (Tramvay) 
6,26 (Omnibus) 811,05 (correio) 
724 (Tramvay) 113,80 (Tramway) 
10, 30 (Tramvay 4165 58 » 
13,51 « 1358 » 
17,05 « 20,31 (Tramvay) 
18,43 (correio) [21,26 (Omnibus) 
21,16 (Tramvay) 00,17 (correio) 

    

| 
| IPO GRAFIA   tos nóvos; ou reparações em qualquer obra... Também está for- 

necido de tôdos os artigos de mercearia e bom vinho. ; 
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Fábrica Portuguesa de Tintas 

le Impressão, Lia. 

  

| Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pório 

  

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
h E INDUSTRIAIS Hi 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais, 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

    

ALNPIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas "festa casa que se re- 
comendam pela'suz bôa qualidade. 

(A e a TESTE ie qu OS) 
x AS LS O ei Pas 

| Log 

                    

    

  

    

ar Moderno 

ato E cê 

Belniiro Ribeiro 
Telefone 29102 

& 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa 

  
  

  

  

Frutas, horlaliça, criação 
carnes de porco salgadas, mor 

cela, chouriço é turresinos de porco 
em banha recebidos directamente de Estarreja. 

  

  

PREÇOS SEM CCR.PETENCIA 
Pedidos pelo tele one — Monda às encomendas à 

casa do fregu ez É y 

  

CADETES roi 

A «Construtora» de Móveis 
do Ferro de Avanca 

E 

João António S. Borges 

  

Grande prodirção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paífz, aos melhores   preços do mercado. : 

Fabrico solido e perfeito, | 
: Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não. comprem sem vetificar 
o maii fabrico 

Consultem preços. 

  

Carlos de Almeida 
OFICINA DE BICICLETAS 

  

  

Compra e vende Bicicletas uzadas, 
encarrega-se de todos os trabalhos de   

CACIENS Esdicos. 
sua arte com segurança e garantia, e faz preços muito mo- 

, VER PARA CRER! 

  

EVITAR DE FICAR NA MISÉRIA. 
Segurando todos os vossos haveres na 

  Portu 

SEDE | 

Rua do Alecrim, 10 

LISBOA | 

gal) 

  

Seguros de vida, incendio, maritimos, 
: 

agriculas, e sôbre roubo 

Previdente   

| sa Agente em Angeja.. 

j vsé Correia Vidinha 

|  Eniça la República 

“venida da Liverdade-—*-—ESQUEIRA .   
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